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Resumo: Diante dos desafios da pandemia de COVID-19, o trabalho apresenta o resultado da 
investigação sobre a relação da saúde com a desinformação através de uma pesquisa descritiva e 
exploratória, tendo como referência a Bibliometria. A coleta de dados foi realizada em 09 de maio de 
2022, na base de dados Scopus, no período de 1971 a 2020, tendo como termos de busca: fake news 
AND health; disinformation AND health; misinformation AND health. Os resultados apontaram para 
multidisciplinaridade e abrangência global da desinformação e demonstraram possibilidades para 
novas pesquisas. 
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Abstract: Faced with the challenges of the COVID-19 pandemic, this study presents the results of the 
investigation of the relation between health and disinformation through descriptive and exploratory 
research, based on Bibliometrics. Data collection was executed on May 9, 2022, in the Scopus 
database, from 1971 to 2020, using the following search terms: fake news AND health; 
disinformation AND health; misinformation AND health. The results highlighted the multidisciplinarity 
and global coverage of information disorder, as well as pointed out possibilities for further research. 
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1 INTRODUÇÃO 

O avanço do processo civilizatório, a organização da população em cidades, as explorações 

comerciais, a agricultura e a domesticação dos animais, aumentaram a probabilidade de epidemias. 

Esse conjunto de fatores possibilitou a disseminação de doenças e epidemias, conforme breve 

histórico exibido no Quadro 1. 
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Quadro 1 – Histórico de Epidemias no Mundo. 

Período Nome Descrição do tipo 
Provável 

hospedeiro 

165-180 Peste Antonina 
Talvez varíola ou 

sarampo 
Homem 

250-262 Peste Cipriana Vírus da varíola Homem 

541-542 Peste Justiniana 
Bactéria Yersinia 

pestis 
Rato e pulga 

1334-1400 Peste negra 
Bactéria Yersinia 

pestis 
Rato e pulga 

1492 em diante Varíola no Novo Mundo (Caribe) Vírus da varíola Homem 

1665 Grande praga de Londres 
Bactéria Yersinia 

pestis 
Rato e pulga 

1629-1631 Peste italiana 
Bactéria Yersinia 

pestis 
Rato e pulga 

1817-1923 Pandemias de cólera Bactéria V. cholerae 
Peixe, marisco e 

algas 

1855 Terceira praga (Hong Kong, China e Índia) 
Bactéria Yersinia 

pestis 
Rato e pulga 

1875 Pandemia de sarampo em Fiji Vírus do sarampo Homem 

1889-1890 Gripe russa Pode ter sido H2N2 Origem aviária 

1918-1920 Gripe espanhola Vírus H1N1 Porco 

1972 Epidemia de varíola na ex-Iugoslávia Vírus da varíola Homem 

1957-1958 Gripe asiática Vírus H2N2 Desconhecido 

1968-1970 Gripe de Hong Kong Vírus H3N2 Desconhecido 

1980 em diante HIV Vírus HIV Chimpanzé 

2002-2003 SARS Coronavírus Morcego 

2009-2010 Gripe suína Vírus H1N1 Porco 

2014-2016 Ebola Vírus Ebola Animais selvagens 

2015 em diante MERS Coronavírus Camelo 

2015-2016 Zika Vírus Zika Mosquito 

2019 -2021 COVID-19 Coronavírus Desconhecido 

Fonte: Huremovié (2019) e History (2021). 

No contexto de emergências sanitárias a informação tem um papel crucial no sentido 

de ajudar a sanar dúvidas, esclarecer sobre as iniciativas dos governos para mitigar o 

sofrimento da população e auxiliar a troca de experiências entre cientistas que buscam 

tratamentos para erradicar ou controlar os efeitos nocivos das enfermidades. 

No entanto, na pandemia de COVID-191, foi possível observar a intensificação do 

fenômeno da desinformação, por intermédio da produção e aumento do compartilhamento 

de notícias falsas, as chamadas fake news. O próprio diretor geral da Organização Mundial 

de Saúde (OMS), Tedros Adhanom, destacou que: “Não estamos apenas lutando contra uma 

 
1 COVID-19 é o nome da doença causada pelo vírus SARS-CoV-2 da família dos coronavírus, que foi identificado 
no final de 2019 na China e se espalhou pelo mundo, alcançando 83 milhoes de casos registrados em 2020 e 
198 milhões em 2021, segundo a OMS. 
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epidemia; nós estamos lutando contra uma infodemia. Notícias falsas se espalham com mais 

rapidez e facilidade do que esse vírus e são igualmente perigosas” (OMS, 2022). 

Segundo a Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS), infodemia seria “o excesso 

de informações, algumas precisas e outras não, que tornam difícil encontrar fontes idôneas 

e orientações confiáveis quando se precisa” (OPAS, 2020, p.2), a qual poderia dificultar a 

aceitação das orientações de saúde durante a pandemia. 

Wardle e Derakhshan (2017) explicam que as fake news fazem parte do fenômeno 

complexo da poluição da informação, apoiado por três modalidades de desinformação: 1) 

Dis-information: “informações falsas e criadas deliberadamente para prejudicar uma pessoa, 

grupo social, organização ou país.” 2) Misinformation: “informações falsas, mas não criadas 

com a intenção de causar danos” (WARDLE; DERAKHSHAN, 2017, p.20). Para Tandoc et al. 

(2018), o termo fake news não é novo e as principais motivações para a produção de notícias 

falsas seriam duas: financeiras e ideológicas. 

Diante da desordem informacional em escala mundial alavancada pela pandemia de 

COVID-19, o estudo apresenta o resultado de uma pesquisa descritiva e exploratória sobre a 

relação da saúde com a desinformação, baseada na Bibliometria, com uso de planhias e do 

VOSviewer para análise, modelagem e visualização dos dados. A coleta de dados ocorreu em 

09 de maio de 2022, no período2 de 1971 a 2020, na Scopus, tendo como termos de busca: 

fake news AND health; disinformation AND health; e misinformation AND health. 

 

2 DESINFORMAÇÃO  

As estratégias para gerar desinformação eram comuns muito antes da Guerra Fria 

(1947-1989), mas é possível perceber que voltaram com força total a partir de 2016, em 

razão de escândalos na campanha eleitoral americana como no caso da Cambridge 

Analytica, que coletou milhares de dados de perfis do Facebook, sem consentimento prévio 

dos usuários, e que foram utilizados para criar anúncios cujo objetivo era influenciar a 

opinião de eleitores em diversos países. 

Em 1999, Breton apontou que no século IV a.C. era possível perceber a 

desinformação no manual de estratégia militar chinês atribuído a Sun Tzu intitulado “A arte 

 
2 Excluimos 2021 por causa do volume de produção científica focada na COVID-19, o que poderia impactar 

ainda mais na análise dos resultados, e visando limitar a um conjunto de 50 anos.  
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da guerra”, mas o seu emprego foi sistematizado pelas tecnologias de informação e 

comunicação na contemporaneidade. O autor explica que “a desinformação é uma ação que 

consiste em fazer validar, por um receptor que se quer intencionalmente enganar, certa 

descrição do real favorável ao emissor, fazendo-a passar por uma informação segura e 

verificada” (BRETON, 1999, p.53). Trata-se da construção de sinais de aparente verdade, mas 

que são deformações da informação ou artimanhas com a intenção de engrupir o outro. 

De acordo com Wardle e Derakhshan (2017), as estratégias de desinformação 

impensadas (misinformation), intencionais (disinformation) e notícias falsas (fake news) são 

utilizadas para confundir e induzir o interlocutor ao erro. Os autores levantam a importância 

de investigar as motivações, ou seja, os interesses por trás das campanhas de desinformação 

como também a necessidade de compreender a tipologia dos agentes envolvidos no 

processo (WARDLE; DERAKHSHAN, 2017). 

Allcott e Gentzkow (2017) sinalizam para os efeitos das fake news, no sentido de que 

estes “artigos de notícias que são intencionais e comprovadamente falsos, [...] poderiam 

enganar os leitores” (ALLCOTT; GENTZKOW, 2017, p.213). No âmbito da questão de saúde 

pública, as notícias falsas passaram a disputar narrativas consideradas oficiais e a enunciação 

da verdade, buscando estabelecer novas relações de poder e saber na sociedade. 

Nesse raciocínio, cabe acrescentar a explicação sobre “verdade” de Foucault (1979): 

A verdade é centrada na forma do discurso científico e nas instituições que o 
produzem; está submetida a uma constante incitação econômica e política 
(necessidade de verdade tanto para a produção econômica, quanto para o poder 
político); é objeto, de várias formas, de uma imensa difusão e de um imenso 
consumo (circula nos aparelhos de educação ou de informação, cuja extensão no 
corpo social é relativamente grande, não obstante algumas limitações rigorosas); é 
produzida e transmitida sob o controle, não exclusivo, mas dominante, de alguns 
grandes aparelhos políticos ou econômicos (universidade, exército, escritura, meios 
de comunicação); enfim, é objeto de debate político e de confronto social (as lutas 
"ideológicas") (FOUCAULT, 1979, p.12). 

A produção fabril de notícias falsas em massa visa disputar o discurso de autoridade, 

“no fato de que não basta que ele seja compreendido, é preciso que ele seja reconhecido 

enquanto tal, para que possa exercer seu efeito próprio” (BOURDIEU, 2008, p.91), assim 

como “em torno do estatuto da verdade e do papel econômico-político que ela 

desempenha” (FOUCAULT, 1979, p.12). 

Nessa lógica, é possível dizer que as estratégias de desinformação têm a intenção de 

introduzir um novo regime de verdade, no que se refere ao “conjunto das regras segundo as 
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quais se distingue o verdadeiro do falso e se atribui ao verdadeiro efeitos específicos de 

poder” (FOUCAULT, 1979, p.12), como também implementar técnicas, leis, circulação da 

informação, sistemas de poder, controle de corpos e da morte, instituindo um “regime de 

vida” (FOUCAULT, 2010, p.212). 

As controvérsias envolvendo epidemias e vacinas não são novas. No Brasil, a Revolta 

da Vacina em 1904 é um exemplo de ações contraditórias e de desinformação que levaram à 

resistência dos grupos populares contra a administração pública. “No caso das políticas de 

saúde pública, havia uma desconfiança já de longa data em relação à atuação dos 

funcionários da higiene – sempre apoiados no aparato policial – visando promover 

desinfecções, despejos e demolições de cortiços e moradias pobres” (CHALHOUB, 1996, 

p.101). 

Na pandemia de COVID-19, as ações governamentais e a corrida por vacinas pelas 

empresas farmacêuticas podem ser consideradas como biopolítica, no que tange a 

percepção da população como uma massa global acometida pelos processos de doença e 

morte, implantando mecanismos disciplinares do corpo e regulamentadores da população, 

para gerenciar a vida por meio de medidas estatísticas, estimativas e previsões. Nessa 

perspectiva, a questão perpassa a problemática do biopoder, no que se refere a “essa 

tecnologia do poder sobre a ‘população’ enquanto tal, sobre o homem enquanto ser vivo, 

um poder contínuo, científico, que é o poder de ‘fazer viver’” (FOUCAULT, 2012, p.294). 

Nesse cenário de infodemia, Carvalho, Castro e Schneider (2021) inferem: 

[...] estamos permeados por um regime de desinformação, envolvendo uma gama 
diversa de atores, sujeitos, infraestrutura, tecnologia, política, cultura e poder, que 
usa táticas complexas de linguagem e comunicação na disseminação de notícias 
falsas através de canais de informação e redes sociotécnicas visando a construção 
de um ambiente de desordem informacional em prol de certos interesses. Nesse 
sentido, geram um regime de incerteza suportado por uma corrente encadeada de 
informações falsas inerentes que reforçam crenças, estimulam comportamentos, 
moldam discursos e produzem (des)autoridade. (CARVALHO, CASTRO, SCHNEIDER, 
2021, p.23). 

As consequências da desinformação podem acirrar desigualdades, conflitos e 

políticas destrutivas em algumas nações (SANTOS, 2019). Durante a pandemia de COVID-19, 

alguns efeitos da desinformação foram facilmente percebidos como caso do comportamento 

de risco de parte da população por meio da violação do isolamento social e até 

quantificados, se o número de infectados, recuperados e mortos forem usados como 

parâmetro. Portanto, os possíveis impactos da desordem informacional, com o 
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desenvolvimento de novas metodologias, podem mostrar uma nova realidade, até então 

desconhecida. 

 

3 METODOLOGIA 

A partir do ponto de vista da Ciência da Informação, que utiliza métricas da 

informação para mapear o conhecimento em bases de dados, a Bibliometria foi escolhida 

por ser uma técnica quantitativa e estatística de medição dos índices de produção e 

disseminação do conhecimento científico (ARAÚJO, 2006). Assim, foi utilizada para realizar a 

pesquisa de caráter descritivo e exploratório que teve como objetivo identificar a relação 

entre desinformação e saúde, por meio da produção científica. 

Como meio para exploração da produção científica foi escolhida a base de dados 

internacional Scopus da Elsevier, por sua abrangência de áreas de conhecimento e cobertura 

mundial. O período de cobertura das expressões de busca foi definido entre 1971 e 2020, 

totalizando 50 anos, incluindo a pandemia de COVID-19. 

Em relação à escolha dos termos, tomou-se como referência os estudos de Wardle e 

Derakhshan (2017) e foram selecionados três termos em inglês — fake news, disinformation 

e misinformation – que foram testados no Google Books Ngram Viewer, uma ferramenta 

web que cobre o período de 1800 a 2019 do conjunto de documentos digitalizados do 

projeto Google Books, conforme o Gráfico 1. 

 

Gráfico 1 – Resultado dos termos fake news, disinformation e misinformation de 1971 à 2019. 
 

 
Fonte: criação nossa através do Google Books Ngram Viewer (2022). 

 

O gráfico 1 apontou que o termo misinformation é utilizado há mais tempo. O termo 
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disinformation apresentou crescimento de uso entre 1980 até 2000. O termo fake news 

mostrou ser recente e todos os termos cresceram a partir de 2014.  

O programa VOSviewer, desenvolvido por Van Eck e Waltman, foi escolhido para 

análise de redes de co-ocorrência de termos, dos títulos e resumos, pois a mineração de 

dados possibilita a construção e visualização de redes bibliométricas, baseadas em distância, 

com três modalidades: rótulo (padrão), densidade e dispersão (VAN ECK; WALTMAN, 2010). 

As redes bibliométricas são compostas por nós e arestas, sendo que os nós podem 

ser publicações, periódicos, pesquisadores ou termos. Enquanto as arestas indicam as 

relações entre pares de nós, além da intensidade da relação (VAN ECK; WALTMAN, 2014). Na 

rede, os maiores nós mostram a maior ocorrência de um termo, as cores representam os 

agrupamentos ou uma escala e as linhas indicam o relacionamento dos termos. 

A análise de sobreposição na recuperação da informação das expressões de busca foi 

realizada por meio de planilha de maneira a verificar a ocorrência de artigos duplicados e, 

depois, as frequências dos resultados foram comparadas em um Diagrama de Venn. Além 

disos, com intuito de ampliar a percepção sobre a problemática da desinformação, 

complementamos com um estudo no Google Trends sobre o número de buscas dos termos. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O resultado da recuperação da informação na base de dados Scopus de acordo com 

cada uma das expressões de busca é exibido na Tabela 1, a seguir. 

Tabela 1 – Quantidade de documentos por expressão de busca. 

Expressão de busca Total  

TITLE-ABS-KEY (“fake news” AND “health”)  AND  PUBYEAR  >  1970  AND  PUBYEAR  <  2021 242 

TITLE-ABS-KEY (“disinformation” AND “health”)  AND  PUBYEAR  >  1970  AND  PUBYEAR  <  2021 270 

TITLE-ABS-KEY (“misinformation” AND “health”)  AND  PUBYEAR  >  1970  AND  PUBYEAR  <  2021 2499 

Total geral 3011 

Fonte: Dados da pesquisa(2022). 

A primeira análise foi estatística sobre a temporalidade dos documentos, a fim de 

perceber a aparição dos termos durante o período de 50 anos. O primeiro termo a ser 

identificado foi misinformation em 1971 com artigo que remete a descriminalização do uso 

da maconha nos Estados Unidos (CHUN, 1971). O segundo termo foi disinformation em 1982 

com trabalho que aborda o uso distorcido do índice de mortalidade infantil como resultado 

da decadência do sistema de saúde na União Soviética (SZYMANSKI, 1982). O terceiro termo 

foi fake news que apareceu em 2017 com artigos que envolvem estratégias narrativas para 
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gerar incerteza e descrédito sobre questões de saúde (TILLOTSON, 2017). Todos os termos 

demonstraram um pico de uso em 2020, o que reflete o aumento de pesquisas em diversas 

áreas do conhecimento em virtude da COVID-19, conforme mostra o Gráfico 2. 

Gráfico 2 – Volume de artigos por ano conforme a expressão de busca. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

Na sequência, observamos as áreas de conhecimento que abrangem a relação entre 

saúde e desinformação tendo como parâmetro o volume de publicações, sendo as dez mais 

representativas exibidas na Tabela 2. 

Tabela 2 – Áreas de conhecimento por expressão de busca (percentual). 

Fake news AND Health Disinformation AND Health Misinformation AND Health 

Medicine 46% Medicine 65% Medicine 73% 

Social Sciences 29% Social Sciences 21% Social Sciences 16% 

Computer Science 24% Computer Science 7% Nursing 8% 

Arts and 
Humanities 

8% Environmental Science 6% Psychology 5% 

Engineering 8% Nursing 5% Computer Science 5% 

Environmental 
Science 

5% 
Biochemistry, Genetics and Molecular 
Biology 

4% 
Biochemistry, Genetics and 
Molecular Biology 

5% 

Mathematics 5% Engineering 4% Immunology and Microbiology 3% 

Decision Sciences 4% Arts and Humanities 3% 
Agricultural and Biological 
Sciences 

3% 

Nursing 4% Neuroscience 3% Arts and Humanities 3% 

Psychology 4% 
Pharmacology, Toxicology and 
Pharmaceutics 

3% 
Pharmacology, Toxicology and 
Pharmaceutics 

3% 

Fonte: Dados da pesquisa(2022). 

Embora exista uma aparente aproximação no que se refere a cobertura de áreas de 

conhecimento pelo foco do estudo estar relacionado à saúde, é interessante observar que 

aparecem áreas, tais como: Ciências Sociais, Artes e Humanidades, Ciência da Computação, 

Engenharia, Matemática, Ciências da Decisão, Agricultura, e Ciências do Meio Ambiente. 

Para complementar, verificamos os títulos das dez principais fontes (todas eram periódicos) 

por volume de publicações apresentados na Tabela 3. 
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Tabela 3 – Títulos dos periódicos por expressão de busca (percentual). 

Fake news AND Health Disinformation AND Health Misinformation AND Health 

Profesional de la 
Informacion 

4% 
International Journal of 
Environmental Research and 
Public Health 

3% 
Journal of Medical Internet 
Research 

2% 

ACM International 
Conference Proceeding 
Series 

3% Profesional de la Informacion 3% Plos One 1% 

Ceur Workshop 
Proceedings 

3% Lancet 2% 
American Journal of Public 
Health 

1% 

International Journal of 
Environmental Research 
and Public Health 

3% BMJ 1% Vaccine 1% 

Journal of Medical Internet 
Research 

3% 
International Journal of Health 
Service 

1% Social Science and Medicines 1% 

Lecture Notes in Computer 
Science Including Subseries 
Lecture Notes in Artificial 
Intelligence and Lecture 
Notes in Bioinformatics 

3% 
Journal of Medical Internet 
Research 

1% Contraception 1% 

American Journal of Health 
Education 

1% 
Journal of the Royal Society of 
Medicine 

1% BMJ 1% 

Advances in Intelligent 
Systems and Computing 

1% 
ACM International Conference 
Proceeding Series 

1% 
International Journal of 
Environmental Research And 
Public Health 

1% 

American Journal of 
Tropical Medicine and 
Hygiene 

1% 
Revista Latina de Comunicacion 
Social 

1% Lancet 1% 

Cadernos de Saude Publica 1% 
Studies in Health Technology 
and Informatics 

1% Pediatrics 1% 

Fonte: Dados da pesquisa(2022). 

É possível perceber uma relação entre os títulos dos periódicos como Professional de 

la Informacion, Social Science and Medicines e Revista Latina de Comunicacion Social com 

áreas de conhecimento como Ciências Sociais, e Artes e Humanidades. O título International 

Journal of Environmental Research and Public Health com Ciências Ambientais. O título 

Advances in Intelligent Systems and Computing com Ciências da Computação e Engenharia. 

Ademais, cabe um realce para o título Vaccine, que pode remeter a importância da vacina no 

contexto de saúde pública.   

A segunda análise foi a rede de co-ocorrência de termos através do VOSviewer, 

visando identificar os principais temas abordados pelas publicações científicas. A Figura 1 

retrata o grafo de frames de fake news, gerado pela opção mapa baseado em texto de bases 

de dados bibliográficas, escolha por “título e resumo”, contagem binária, mediante uso de 

tesauro para lematização, com mínimo de 5 ocorrências, totalizando 294 termos, divididos 

em 6 agrupamentos com 23.219 links. 
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Figura 1 – Rede de co-ocorrência de termos (fake news AND health). 

 
Fonte: criação nossa através do VOSviewer 1.6.18 (2022) com dados da Scopus (2022). 

Os termos fake news e health, como pode ser observado no grafo gerado, possuem 

atração semântica com information, patient, enviroment, e person. Em relação aos 

agrupamentos é possível inferir que o agrupamento amarelo remete a questão da pandemia 

de COVID-19 devido aos termos: covid, vírus, infection, wuhan, e china. O agrupamento lilás 

revelou o uso de redes sociais pelos termos: twitter, tweet, rumor, e user. O agrupamento 

azul se refere ao papel das vacinas com termos: vaccine, vaccination, disease, e evidence. O 

agrupamento vermelho parece estar ligado a comunicação científica pelos termos: 

communication, science, democracy, challenge, e truth. O agrupamento verde destaca a rede 

de desinformação por meio dos termos: fake news, health, system, technique, e knowlegde. 

O agrupamento azul claro revelou o termo: brazil. 

A Figura 2 exibe o grafo de disinformation gerado pelo mesmo padrão de escolhas da 

Figura 2, com mínimo de 5 ocorrências, total de 295 termos, separados em 6 agrupamentos 

com 25.017 links. 
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Figura 2 – Rede de co-ocorrência de termos (disinformation AND health). 

 
Fonte: criação nossa através do VOSviewer 1.6.18 (2022) com dados da Scopus (2022). 

O grafo revelou a centralidade dos termos de busca, onde disinformation aparece 

mais destacado que health. Quanto aos agrupamentos observou-se que o agrupamento 

vermelho remete para questões de saúde pública devido aos termos: vaccination, patient, 

service, population, doctor, e nurse. O agrupamento azul anil parece estar ligado as redes 

sociais pelos termos: social network, twitter, crisis, internet, news, e coronavirus. O 

agrupamento verde pode ter relação com a comunicação em saúde por meio de termos 

como: covid, social médium, health literacy e health communication, com destaque para o 

termo misinformation. O agrupamento roxo aponta para produção científica pelos termos: 

publication, science, website, factor, e public. O agrupamento amarelo sinaliza para 

problemática social da desinformação pelos termos: disinformation, society, problem, 

distortion, country, politic, consequence, e recommendation. E, por último, o agrupamento 

azul escuro parece indicar os desafios da saúde pública pelos termos: health, field, interest, 

condition, process, conflict, e difference. 

A Figura 3 expõe o grafo de misinformation gerado pelo mapa de termos 

bibliográficos, com mínimo 40 ocorrências, totalizando 320 termos, divididos 5 

agrupamentos com 49.201 links. Vale ponderar que buscamos equilibrar o número de 

termos dos grafos para as análises. 
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Figura 3 – Rede de co-ocorrência de termos (misinformation AND health). 

 
Fonte: criação nossa através do VOSviewer 1.6.18 (2022) com dados da Scopus (2022). 

O grafo apresentou centralidade do termo misinformation e health apareceu logo 

abaixo no mesmo cluster. A visualização aparentemente está mais fortemente dividida em 

dois grandes agrupamentos. O agrupamento vermelho marca a questão dos profissionais da 

área de saúde com termos: health professional, health, society, data, social medium, fake 

news, covid, internet, technology, e evidence. Já o agrupamento verde parece estar ligado às 

pesquisas sobre saúde e sexualidade pelos termos: hiv, hpv, abortion, condom, 

contraceptive, aids, group, survey, e questionnaire. Além disso, notou-se dois agrupamentos 

menores: a) agrupamento azul que remete provavelmente aos estudos clínicos devido aos 

termos: patient, safety, clinician, symptom e diet; b) agrupamento amarelo com o termo: 

decision. 

A partir da análise de termos que compõe os três grafos, foi possível notar a presença 

de palavras comuns que circundam a COVID-19, tais como: coronavirus, coronavirus disease 

2019, covid-19, coronavírus infection, betacoronavirus, disinformation, fake news, e 

misinformation; o que pode demonstrar a relevância da doença, que gerou grande demanda 

por pesquisas científicas no mundo. 

A Figura 4 mostra o Diagrama de Venn como resultado da análise de sobreposição de 

documentos na recuperação da informação de cada termo. O resultado demonstrou um 

certo equilíbrio quanto a repetição dos documentos, ainda que o termo misinformation 

tenha maior sobreposição na recuperação dos termos fake news e disinformation, 

provavelmente por ser um termo utilizado há mais tempo e ter recuperado mais 
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documentos que os demais termos. 

Figura 4 – Diagrama de Venn da amostra da Scopus. 

 
Fonte: criação nossa através InteractiVenn (HEBERLE et al., 2015). 

Entre os 20 artigos comuns para os três termos de busca foram identificados 10 

artigos sobre COVID-19, conforme mostra o Quadro 2. 

Quadro 2 – Artigos comuns para os três termos sobre COVID-19. 
N. Título Autor 

1 COVID-19 and the 5G conspiracy theory: Social network analysis of twitter data AHMED et al, 2020 

2 COVID-19, its novel vaccination and fake news – What a brew SERRI et al, 2020 

3 Disinformation in times of pandemic: Typology of hoaxes on Covid-19 SALAVERRIA et al, 
2020 

4 Going viral: Doctors must combat fake news in the fight against covid-19 O’CONNOR, 
MURPHY, 2020 

5 Impact of political discourse on the dissemination of hoaxes about covid-19 PEREZ et al, 2020 

6 Positive and negative impact of social media in the COVID-19 era VENEGAS-VERA et al, 
2020 

7 Social bots in computational propaganda: Surfing the corona-virus information 
wave  

VASILKOVA, 
LEGOSTAEVA, 2020 

8  The determinants of conspiracy beliefs related to the COVID-19 pandemic in a 
nationally representative sample of internet users  

DUPLAGA, 2020 

9 The impact of social media on panic during the COVID-19 pandemic in iraqi 
kurdistan: Online questionnaire study 

AHMAD, MURAD, 
2020 

10 Vaccine hesitancy and (fake) news: Quasi-experimental evidence from Italy CARRIERI et al, 2020 

Fonte: Dados da pesquisa(2022). 

A Figura 5 apresenta a composição do resultado do interesse relativo de busca por 

cidades para os assuntos Misinformation, Disinformation e Fake news no Google Trends, no 

período de 2004 até maio de 2022. 
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Figura 5 – Composição do Interesse Relativo de Busca por cidades para os assuntos 
Misinformation, Disinformation e Fake news no Google Trends. 

 
Fonte: Google Trends (2022). 

O resultado do interesse relativo de busca para os assuntos elencados curiosamente 

se distribui por regiões do mundo, reforçando a amplitude do problema, com destaque para: 

A) Fake news: Brasil; B) Disinformation: Europa e Oriente Médio; C) Misinformation: Estados 

Unidos, México, Japão, Taiwan, Filipinas e Austrália. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As áreas de conhecimento e os títulos das fontes apontaram a abrangência mundial 

da desinformação e sua multidisciplinaridade por meio da diversidade de áreas identificadas 

que tem pesquisado sobre o problema. 

O termo misinformation permitiu uma maior identificação de problemas relacionados 

à saúde, em virtude de ser um termo utilizado para a questão da desinformação há mais 

tempo que os demais, bem como pelo maior número de documentos recuperados na 

Scopus. Percebemos que os termos fake news, disinformation e misinformation foram 

empregados para referenciar a desordem informacional durante a pademia de COVID-19.  

É possível concluir que a adesão de ferramentas computacionais para análises e 

visualização de dados pode expandir a percepção sobre alguns problemas e, ao mesmo 

tempo, auxiliar na investigação de questões importantes para a Ciência da Informação. 

Os estudos métricos da informação podem ser utilizados como um suporte para 

estudos qualitativos da informação. Nesse sentido, este estudo permitiu demonstrar a 
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amplitude da questão da desinformação em saúde e apontou para possíveis vertentes a 

serem exploradas por outras pesquisas. Sinalizamos que os grafos interativos, gerados pela 

versão VOSviewer 1.6.18, estão disponíveis através de links nas referências. 
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